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Gomes Palavras é digno merecedor de ser publicamente reconhecido 
pelos serviços por si prestados, que muito dignificaram as Forças Ar-
madas no seio da ISAF.

10 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915311 

 Louvor n.º 169/2012
Louvo o Sargento -Chefe do Serviço Geral do Exército, NIM 07424481, 

João Ricardo Lopes Brito do Amaral pela forma dedicada, extremamente 
competente e profissional como desempenhou as suas funções ao longo 
dos últimos dois anos em que serviu no Centro de Situação e Operações 
Conjunto (CSOC).

Sargento franco e leal, revelou no âmbito técnico -profissional, elevada 
competência e extraordinário desempenho, espírito de iniciativa e notável 
proficiência na concretização das ações inerentes às suas funções. Como 
responsável pela gestão da Sala de Operações, o Sargento -Chefe Brito do 
Amaral diligenciou em permanência pela correta e oportuna elaboração 
das escalas de Sargento de Serviço ao CSOC, bem como pela eficácia 
no funcionamento e capacidade de resposta da referida sala, por turnos 
e na qual se incluía, evidenciando uma elevada disponibilidade para o 
serviço, espírito de sacrifício, abnegação e vontade de servir.

De realçar a sua excelente iniciativa pessoal, nomeadamente quando 
apresentou propostas de reorganização das áreas de apoio administrativo 
e da sala de situação do CSOC, no âmbito da reorganização do Comando 
Operacional Conjunto.

Durante este período é de inteira justiça salientar a sua conduta muito 
leal que conjugada com as suas qualidades pessoais e militares lhe 
permitiu granjear a confiança e consideração por parte de todos os que 
com ele lidaram e que lhe permitiu um ascendente sobre os seus pares, 
o que muito favoreceu os trabalhos do CSOC e os seus bons resultados 
bem como constituiu uma ajuda imprescindível para o trabalho de gestão 
executado pelo Chefe do CSOC.

De referir também o seu excelente desempenho durante a realização 
de exercícios da serie «Lusíada», das tarefas atribuídas ao CSOC por 
ocasião da visita Papal a Portugal e da Cimeira da OTAN que se realizou 
em Lisboa, nos quais demonstrou sempre uma elevada qualidade de 
trabalho que muito contribuiu para consecução dos objetivos superior-
mente determinada.

No momento em que transita para a situação de reserva, é de inteira 
justiça reconhecer o excelente desempenho do Sargento -Chefe Brito do 
Amaral que pautou sempre as suas ações por elevados níveis de qualidade 
e exigência, demonstrando assim ser possuidor de relevantes qualidades 
pessoais e militares, elevados dotes de caráter e abnegação, tendo con-
tribuído significativamente para a eficiência, prestigio e cumprimento 
da missão deste Estado -Maior General das Forças Armadas.

10 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915603 

 Louvor n.º 170/2012
Louvo o Major de Engenharia, NIM 12644094, Pedro José da Silva 

Gonçalves Matias, pela forma extremamente competente e dedicada como 
desempenhou as funções de Area of Operations Engineering Officer, 
Sector West (AOEO -West), no Quartel -General da UNIFIL — Líbano.

Desempenhando as funções de supervisão de trabalhos de enge-
nharia, em apoio de um efetivo de aproximadamente 12 000 homens 
e 32 instalações diversas, o Major Gonçalves Matias manteve -se per-
manentemente disponível para apoiar os comandantes de vários con-
tingentes nacionais aquartelados na sua área de responsabilidade, entre 
os quais o de Portugal, revelando em todas as suas ações uma invulgar 
competência profissional. Para além destas tarefas de supervisão, foi 
também chamado a colaborar com o Grupo de Planeamento para a Aná-
lise de Vulnerabilidades em termos de Force Protection, na instalação do 
Contingente Irlandês no seu regresso ao Teatro de Operações do Líbano.

Desempenhou ainda um papel crucial no desenvolvimento de projetos 
diretamente ligados à Blue Line (linha de separação entre o Norte de 
Israel e o Sul do Líbano), designadamente a construção de acessos ao 
longo da mesma e a sua marcação. Estes trabalhos merecem especial 
referência, pela importância estratégica de que se revestem para a conse-
cução do mandato das Nações Unidas no Sul do Líbano. O conhecimento 
adquirido nesta área permitiu -lhe apoiar de forma muito efetiva as Uni-
dades de Engenharia portuguesas integradas na UNIFIL, frequentemente 
envolvidas nos trabalhos de marcação da Blue Line a partir de território 
israelita, que exigiam uma coordenação prévia muito cuidadosa entre 
todas as partes envolvidas (UNIFIL, Israel e Líbano).

O desempenho do Major Gonçalves Matias, alicerçado em sólidos 
conhecimentos técnicos, a par de uma postura irrepreensível, grande 

iniciativa, dedicação, maturidade e espírito de disciplina, foi muito 
elogiado pela sua cadeia de Comando e enaltecido através de uma 
Letter of Commendation do Comandante da UNIFIL. Estas qualidades 
foram também reconhecidas pelo Representante Nacional de Portugal na 
UNIFIL, e por ambos os Comandantes das Forças Nacionais Destacadas 
no Teatro de Operações do Líbano, durante o período da sua missão, 
revelando que o seu auxílio permanente, veio facilitar o desempenho 
da missão da Força.

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares demonstradas du-
rante o período em que prestou serviço no Quartel -General da UNI-
FIL, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, lealdade, 
abnegação, espírito de sacrifício e competência profissional, o Major 
Gonçalves Matias é inteiramente merecedor da atribuição deste público 
louvor, tendo através do seu desempenho, contribuído para a honra e 
lustre das Forças Armadas Portuguesas nesta missão das Nações Unidas.

10 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915482 

 Louvor n.º 171/2012
Louvo o Tenente de Infantaria, NIM 19568401, Hugo Rodrigo Paulino 

Silvano Brigas, pelo extraordinário desempenho no âmbito técnico-
-profissional nas funções de Formador do segundo Modulo de Formação 
em Combate em Áreas Edificadas (MFCAE2), no âmbito da European 
Union Training Mission (EUTM) Somália.

O seu inexcedível sentido de missão, aliado à excelente formação 
humana e comportamental, foi fundamental na condução do Curso 
Elementar de Combate em Áreas Edificadas (CECAE), manifestando 
de forma constante relevantes qualidades pessoais, comportamentais e 
profissionais. Abarcando à sua responsabilidade a área das operações 
soube, em todos os momentos, produzir iniciativas revelando -se um 
exemplar e perspicaz colaborador do Comandante. Sendo esta uma 
tarefa de enorme responsabilidade, executou -a entusiasticamente, re-
velando elevada competência e demonstrando excelente capacidade 
de organização, método, rigor e zelo, que muito contribuíram para o 
êxito no cumprimento da missão. Saliente -se ainda, o seu espírito em-
preendedor colocado na execução de inúmeras tarefas a ele atribuídas, 
como a revisão e correção do Manual de Combate em Áreas Edificadas 
(CAE), elaboração do Manual de Situational Training Exercise (STX) e 
a preparação e revisão dos Standard Guide Training Module e Syllabus.

Pautando a sua conduta pela afirmação constante de elevados dotes 
de caráter e de lealdade, revelou ainda ser possuidor de excelentes 
qualidades pedagógicas e de planeamento da formação, onde foi visível 
uma vez mais a sua elevada competência profissional, tendo respondido 
sempre com grande eficácia e elevada qualidade aos mais diversos 
desafios que lhe eram colocados, promovendo no seio da sua equipa de 
formação diversas propostas de alteração tendo em vista a otimização 
da formação.

Militar honesto, dedicado, disciplinado e com iniciativa, pautou a 
sua postura pela afirmação constante de elevados dotes de obediência 
e espírito de sacrifício. Oficial de natureza pró -ativa, potenciador do 
espírito de corpo e de coesão indispensáveis aos excelentes níveis de 
desempenho alcançados, deve o Tenente Silvano Brigas ser apontado 
como uma referência e exemplo a seguir, devendo os serviços por si 
prestados ser reconhecidos como relevantes e de muito mérito, con-
tribuindo inequívoca e significativamente para a eficiência, prestigio 
e cumprimento da missão das Forças Armadas na EUTM -Somália.

10 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915571 

 Louvor n.º 172/2012
Louvo o Primeiro -Sargento de Infantaria, NIM 05373194, Eduardo 

José Casaca Montinhos, pela elevada competência profissional, extra-
ordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas 
ao longo de oito meses no desempenho das suas funções de “Clerk” no 
Quartel -General do Campo de Treino de Bihanga, integrado na “Euro-
pean Union Training Mission — Somália”.

Sendo já possuidor de uma experiência profissional prévia naquele 
Teatro de Operações, cedo se evidenciou pela sua competência técnico-
-profissional, dando auxilio direto ao Comandante do Campo de Treino 
e colaborando com todos os elementos do Estado -Maior do Campo de 
treino, alertando constantemente e de forma oportuna para situações que 
se repetiam do passado e aconselhando e propondo novas modalidades 
e abordagens, pondo assim em prática, em benefício da missão, os 
conhecimentos prévios por si adquiridos.

Dotado de excecionais qualidades e virtudes militares, a par de uma 
elevada capacidade de organização e de trabalho, patenteou ainda apre-
ciáveis capacidades de flexibilidade e adaptação perante as diferentes 
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tarefas para que era chamado a cumprir, mesmo para além da sua com-
petência de serviço, executando cada uma delas de forma invulgarmente 
empenhada e profissional. Também resultado das suas extraordinárias 
características pessoais e humanas, rapidamente ganhou o respeito e 
admiração de todos quantos com ele tiveram a oportunidade de trabalhar, 
pautando a sua conduta pela total disponibilidade para o serviço, mesmo 
para lá das horas normais de serviço, revelando o seu vincado espírito 
de sacrifício e obediência.

Militar discreto, sempre pronto a auxiliar quem dele necessita e de 
uma abnegação, lealdade e honestidade dignas de realce, demonstrou 
ser possuidor de elevados dotes de caráter, que em muito contribuíram 
para ser digno de total confiança, respeito e consideração por parte de 
todos os militares instrutores e “Staff”, nacionais e estrangeiros, que 
faziam parte da Missão.

Pelas qualidades apontadas e a ação desenvolvida, deve o Primeiro-
-Sargento Casaca Montinhos, ser reconhecido publicamente e apon-
tado como tendo contribuído significativamente para a eficiência, o 
prestígio e o cumprimento da missão das Forças Armadas Portuguesas, 
tornando -se inteiramente merecedor deste público louvor e devendo os 
serviços por si prestados ser considerados relevantes e de elevado mérito.

10 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915588 

 Louvor n.º 173/2012
Louvo o Brigadeiro -General, NIM 05161381, Marco António Men-

des Paulino Serronha, pela forma extraordinariamente competente e 
altamente meritória como contribuiu para a eficiência, prestígio e cum-
primento da missão do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nas 
funções de 2.º Comandante da KFOR (DCOMKFOR), no Teatro de 
Operações do Kosovo.

Não obstante o facto de ser a primeira vez que a nomeação para este 
alto cargo recaía sobre Portugal, o Brigadeiro -General Paulino Serronha 
demonstrou, o longo dos cerca de 12 meses em que exerceu as suas 
funções, ser possuidor de excelentes qualidades morais e humanas, o que 
associado à elevada capacidade de trabalho, excecional sentido de orga-
nização e espírito de iniciativa, em muito contribuiu para a visibilidade 
de Portugal e das suas Forças Armadas neste Teatro de Operações.

No âmbito das suas funções, é de destacar a minúcia posta na super-
visão e controlo das atividades do Headquarters Support Group, bem 
como no planeamento e implementação dos Joint Regional Detachments 
e ainda na integração dos Liaison and Mentoring Teams, a efetuar na 
“GATE 2”, contribuindo de forma decisiva, com as suas ações para que 
estas tarefas críticas decorressem de forma coordenada e de acordo com 
as Diretivas superiores.

Ainda no âmbito das funções de DCOMKFOR, foi delegada no 
Brigadeiro -General Paulino Serronha a incumbência do planeamento, 
condução e supervisão de todos os exercícios da KFOR, atividades con-
substanciadas na nova Diretiva de Exercícios para o Gate 2, documento 
esse que mereceu os melhores reparos por parte das estruturas da KFOR 
envolvidas neste processo.

Também no campo das outras tarefas desempenhadas, por inerência 
de funções, pelo Brigadeiro -General Paulino Serronha, são igualmente 
dignas de realce as mais distintas ações conduzidas na área civil -militar, 
as quais vieram a contribuir de forma categórica para a manutenção 
de um ambiente de estabilidade e segurança, garantindo a liberdade 
de movimentos e o trabalho das Organizações Internacionais e Não 
Governamentais, o desenvolvimento da instituições e o apoio aos ci-
dadãos kosovares.

O Brigadeiro -General Paulino Serronha, mercê da sua elevada compe-
tência profissional, com uma correta interpretação da sua missão, impri-
miu à sua ação um grande rigor, tendo desta forma conseguido uma notá-
vel execução e um desempenho assinalável, granjeando para si e para as 
Forças Armadas que serve as melhores referências do Comando superior.

Pelo conjunto das atividades desenvolvidas e pela afirmação constante 
das suas excecionais qualidades e virtudes militares, é merecedor de pú-
blico reconhecimento pela ação de comando que desenvolveu, de forma 
brilhante e com excecional zelo, devendo os serviços por si prestados, 
dos quais resultou honra e lustre para as Forças Armadas e o País, serem 
considerados extraordinários, relevantes e distintos.

16 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, General.

205915206 

 Louvor n.º 174/2012
Louvo o Capitão de Infantaria, NIM 04670697, Josias de Maia e 

Silva, pelo elevado espírito de missão e relevante desempenho de-
monstrando durante a missão Liaison and Observation Team/Modrica, 

no âmbito da Operação ALTHEA/EUFOR na Bósnia -Herzegóvina, 
em que desempenhou funções numa das Equipas, no período de 01 
de agosto de 2010 a 31 de julho de 2011, tendo demonstrado elevados 
conhecimentos do âmbito técnico -profissional, grande competência e 
relevantes qualidades pessoais.

O Capitão Maia e Silva revelou ser possuidor de um saudável espírito 
de camaradagem, quer pela lealdade quer pela frontalidade patenteadas, 
para além de uma sólida formação humana e militar, desempenhando 
sempre as suas tarefas de uma forma eficiente. O excelente resultado 
que obteve com o seu desempenho foram a resultante quer da sua com-
petência profissional quer do facto de ter revelado ser possuidor de um 
profundo conhecimento da sua área de atividade. Como Assistente de 
Equipa evidenciou -se pela sua permanente disponibilidade a par de uma 
participação interessada em todas as atividades de planeamento, coorde-
nação e execução das muitas e variadas atividades e tarefas de ligação, 
que a equipa diariamente teve que desenvolver, junto das autoridades 
locais e população da sua área de atividade.

Militar que revelou grandes qualidades e apetência pelo trabalho nesta 
área, realçando -se a grande capacidade de adaptação e predisposição 
para lidar com diferentes culturas, qualidades que ficaram em evidência 
na forma como estabeleceu excelentes relações com os responsáveis das 
Organizações Internacionais, Organizações Governamentais, Organi-
zações Não Governamentais, Agências Locais, Policia Local e Repre-
sentantes das Comunidades Locais, conseguindo criar junto destas um 
espírito de confiança, colaboração e entendimento, fortalecendo assim 
a ligação entre estas e a LOT. Também no dia -a -dia no contacto local 
estabeleceu facilmente empatia com a população, apesar das barreiras 
significativas que representam a diferente língua e cultura, dando assim 
um prestimoso contributo para o cumprimento das tarefas da sua Equipa 
e consequentemente para o cumprimento da missão da LOT.

Em todas as tarefas que desenvolveu demonstrou ser um militar 
inteligente com grande capacidade de trabalho e elevado sentido de 
responsabilidade, tendo também revelado possuir um eficiente método 
de trabalho, pelo que, no seu todo estas qualidades e características lhe 
permitiram obter excelentes resultados numa missão que é complexa 
e extensa.

Por tudo quanto foi apontado é de inteira justiça reconhecer publi-
camente as relevantes qualidades pessoais e virtudes militares, pela 
afirmação constante de elevados dotes de caráter e lealdade, o excelente 
trabalho desenvolvido pelo Capitão Maia e Silva, bem como reconhecer 
que a sua ação contribuiu significativamente para a eficiência, prestígio 
e cumprimento da missão das Forças Armadas Portuguesas no Teatro 
de Operações da Bósnia -Herzegovina, sendo por isso merecedor de 
que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de 
elevado mérito.

16 de janeiro de 2012. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

205915458 

 Louvor n.º 175/2012
Louvo o Capitão de Infantaria, NIM 19144498, Hélio Gonçalves da 

Silva, pela forma dedicada e muito profissional como cumpriu a missão 
de Chefe do Módulo de Instrução de Combate em Áreas Edificadas 
durante o 2.º Intake da European Union Traning Mission — Somália 
(EUTM -Somália).

Militar com superior formação castrense e humana, cultivando em 
elevado grau a integridade de caráter e as relações humanas, aliado 
ao poder de iniciativa e de comunicação, um forte sentido do dever 
e dedicação, tendo -se constituído um exemplo a seguir pelos demais 
Oficiais, Sargentos e Praças nacionais e estrangeiros que tiveram o 
privilégio de trabalhar consigo na execução das tarefas que lhe foram 
atribuídas. Durante o comando do seu contingente, nomeadamente na 
necessidade de adaptação constante da instrução face ao desenrolar da 
missão e às solicitações feitas pelos instrutores Ugandeses, no apoio 
do seu módulo aos vários exercícios de avaliação e, na preparação da 
demonstração para a cerimónia final do contingente Somali, revelou, em 
permanência, sólidos conhecimentos técnicos e elevada adaptabilidade, 
além de um apurado sentido do dever.

A sua atitude aliada às suas relevantes qualidades pessoais e à vontade 
de encontrar soluções para os desafios que foram surgindo, garantiram-
-lhe a motivação e a inspiração para a apresentação de propostas válidas 
e muito pertinentes. A demonstração em permanência um extraordinário 
desempenho, fazem com este Oficial tenha sido respeitado pelos seus 
superiores e seguido pelos subordinados que reconheceram nele carac-
terísticas de liderança.

Enquanto comandante do contingente português, num ambiente tão 
específico e complexo pela sua heterogeneidade de atores, de organi-
zações, países envolvidos, e de uma localização distante dos principais 
centros urbanos e vias logísticas de apoio, soube, mercê do seu espírito 
de sacrifício e obediência, aliado a um elevado espírito de abnegação, 




